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Dedicatória 

 

Dedico este livro a todos os meus antepassados que viveram e usufruíram 

desse maravilhoso paraíso, na Ilha do Governador. 

A Ilha do Governador que Não Vivi - Um Século de Fotos é mais um sonho se 

realizando, onde pude, durante um bom tempo, recolher fotos da Ilha antiga e 

criar esse maravilhoso e apaixonante foto-livro.  

Também quero dedicar às pessoas que estão nessas fotos, meus tios Adilson e 

Edson, tio Edinho, amigos como Gesy e Dirceu, e outros, e mais alguns que 

nunca vi, nem conheci, mas estão impressos para sempre nessa homenagem. 

Para os que viveram essa época maravilhosa deliciem-se!!! E os que não 

viveram, deliciem-se também! Que fique para sempre A Ilha do Governador que 

Não Vivi - Um Século de Fotos! 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

Prefácio 

 

Projetar esse livro me fez remeter ao passado, a um passado lindo e 

maravilhoso que não vivi, por isso o título: A Ilha do Governador que Não Vivi - 

Um Século de Fotos. 

 

 

Bem, compilar este livro muito me emocionou. Ver, rever essas fotos de uma 

Ilha que não volta mais, me alegra profundamente. Decidi colocar fotos do 

século XIX até o século XX, por isso, o subtítulo Um Século de Fotos. São 800 

fotos em dois volumes, para nosso prazer! 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

             Brasão da Ilha do 

Governador1 
 

 

 

 

 

 

                                                             
1 Referências sobre o Brasão da Ilha do Governador nas últimas páginas. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste volume teremos os seguintes bairros: 

 

Bananal, Bancários, Cacuia, Cocotá, Freguesia, Galeão, Jardim Carioca e 

Jardim Guanabara. 

 

 

Número de fotos por bairro: Bananal (17), Bancários (34), Cacuia (23), Cocotá 

(54), Freguesia (69), Galeão (120), Jardim Carioca (22), Jardim Guanabara (108).
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Praia dos Amores, Praia da Freguesia, em 1920, Bananal.  

 

 

 
Pedra dos Amores, em 1923. A Ilha do Governador era muito procurada para piqueniques, 

como esse, organizado pelo Grêmio Desportivo Jaborandy. Atual Pedra da Onça, Bananal. 
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Pedra dos Amores, em 1923. A Ilha do Governador era muito procurada para piqueniques, 

como esse, organizado pelo Grêmio Desportivo Jaborandy. Atual Pedra da Onça, Bananal. 

 

 

 

Pedra da Onça, década de 1940, Bananal. 
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“Onça” original, década de 1940, Bananal. 

 

 

Praia do Bananal, em 1950, Bananal. 
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Corpo de Fuzileiros Navais, em 1951, Bananal. 

 

 

Pedra da Onça, em 1952, Bananal. 
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Foto-Postal Colombo da “Pedra dos Amores”, em 1952. No topo da Pedra dos Amores a 

primeira versão do gato-maracajá e a seu lado, a “pedra rachada”, Bananal. 

 

 

 

Centro de Instrução do Corpo de Fuzileiros Navais, em 1955, Bananal. 
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Linha de tiro CRCFN, em 06 de outubro de 1958, Bananal. 

 

 

Ponto final do ônibus 634, viação Paranapuã, década de 1960, Bananal. 
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Praia da Guanabara, com Pedra da Onça, em 1964, Bananal. 

 

Bonde, sentido Bananal-Ribeira, em 1964, Bananal 
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Segunda “onça”, desde 1965, Bananal. 

 

 

 

Pedra da onça, desde 1965, Bananal 
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Comandante Otto Rezende, na Divisão Anfíbia, Quartel Humaitá, em 1972, Bananal. Pai de 

Gioconda Helena Flores de Rezende. 
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O cais da Praia da Rosa e seu pontilhão de madeira, em 1849, Bancários. 

 

 

 

Professora Augusta Paes de Andrade com seus alunos da Escola Elementar do 15º Distrito, 

na Praia das Fleixeiras, em 1912. Fonte Revista Tico-Tico, em 1912, Bancários. 
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Praia Grande, Cais da Caieira, década de 1920, atual Praia da Rosa, Bancários. 

 

 

Praia da Rosa, em 1929, Bancários. 
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Praia da Rosa, Ranchinho, em 1935, Bancários. 

 

 

 

Praia das Fleixeiras, em 1940, Bancários. 
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Praia das Fleixeiras, em 1940, Bancários. 

 

 

 

Praia das Fleixeiras, em 1940, Bancários. 

 


